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  LEI DE PARKINSON




  INFORMAÇÃO CHAVE




  •Nome: Lei de Parkinson.




  •Utilizações: gestão pública, administração, serviços públicos, gestão de recursos humanos.




  •Por que é bem sucedido? É uma teoria humorística, mas muito convincente, sobre a propensão da administração para crescer, independentemente da quantidade de trabalho necessário.




  •Palavras-chave: funcionário público, administração, tempo de trabalho, gestão pública, burocracia.




  INTRODUÇÃO




  Destruindo as ideias tradicionais de tempo de trabalho, a Lei de Parkinson sublinha humoristicamente o funcionamento da administração burocrática na segunda metade do século XX.




  Cheio de humor britânico, e de um período em que os efeitos perversos da burocracia estavam a ser condenados (pense no famoso romance 1984 de George Orwell, publicado em 1949), Cyril Northcote Parkinson (1909-1993), um historiador britânico, publicou um artigo apresentando a Lei de Parkinson em 1955. A lei afirma que a quantidade de funcionários públicos cresce a um determinado ritmo (produzido por uma fórmula matemática imaginativa), independentemente da quantidade de trabalho que haja para fazer.
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        DEFINIÇÃO DO CONCEITO

      


    




    A Lei de Parkinson é baseada em três declarações:




    uma pessoa com um trabalho a fazer utilizará todo o tempo disponível para o terminar;




    os empregados preferem sempre ter um subordinado em vez de um rival;




    os empregados criam mutuamente trabalho.




    Estas três declarações explicam a tendência natural para aumentar o número de membros do pessoal. Embora seja em grande parte humorística, a Lei de Parkinson tem a vantagem de explicar inteligivelmente o desenvolvimento da burocracia.


  




  TEORIA




  O Estado fornece tarefas para os poderes públicos (justiça, polícia, diplomacia, etc.). Para além desta função histórica, ao longo do século XX, foram desenvolvidos benefícios sociais para proporcionar educação, cuidados de saúde, cobertura de saúde e pensões. Embora esta segunda dimensão funcione de forma diferente de uma nação para outra, pode ser encontrada em toda a Europa conhecida como o “Estado-Providência”.




  Para gerir esta vasta operação, são necessários agentes, chamados funcionários públicos. Em França, por exemplo, isto refere-se aos membros dos três serviços públicos (Estado, hospital e territorial), mas mais geralmente refere-se, num sentido não jurídico, aos funcionários públicos. Esta nuance é necessária para compreender o alcance da Lei de Parkinson, criada por um autor britânico, uma vez que o termo “funcionário público” é entendido de forma diferente noutros países.




  

    

      [image: oeil]




      

        PESSOAL DOS TRÊS SERVIÇOS CIVIS EM FRANÇA

      


    




    Em 2013, a França empregava 2,3 milhões de funcionários públicos, 1,14 milhões de funcionários hospitalares e 1,8 milhões de funcionários territoriais, perfazendo um total de 5,24 milhões de pessoas. Estes números incluem os proprietários e empreiteiros.




    Ao adotar uma abordagem económica, devemos também incluir os funcionários das estruturas privadas de serviços públicos financiadas pelo sector público. O total ascende então a aproximadamente 6 milhões de pessoas, o que representa cerca de 25% do emprego assalariado em França.
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